
Publicação da Igreja Católica em Duque de Caxias e São João de Meriti - RJ - Brasil ·Ano 1 - N~ 5 - setembro de 1990 - Cr$ 10,00 

Leia neste número: 

2 Palavra de bispo: por onde se 
faz a unidade dos cristãos. 

3 As mulheres lutam, provando 
que é verdadeiro o que afirma 
Betinho: que é preciso pular fora 
do círculb de giz! 

4 A caminho da democracia: 
uma matéria, profunda e 
importante, de dom Mauro para a 
reflexão e a ação de todos que 
querem um Brasil justo e 
solidário. 

5 Continua a matéria sobre 
democracia no Brasil e há notícias 
das lutas do povo. 

6-7 Cartaz 

8 As comunidades pr~param 
suas celebrações para juntar 
nelhor a vida de Deus à vida do 
povo ... 

9 Leitura bíblica: qual a 
mensagem d~ página sobre Adão, 
Eva e a serpente. 

1 Q.· Votar ou não votar? 
Reflexões fáceis, e inspiradas na 
fé, para evitar o assenteísmo e o 
desânimo. 

11 h·aque Kuwait e os preços 
do petróleo. 
os· grupos negros caminham·, 
com fé em Deus e certeza de 
sua dignidade. 

12 A viagem do bispo. 
Encontro das meninas. 
Brasil em números. 

N~o jogue.fora o cartaz das páginas 
centrais! Afixe-o erit qualquer local, que 

ch~e a atenção das pessoas! 

O CONFLITO NO 

ORIENTE MÉDIO 
,.,,, 

1 
1º ENCONTRO DAS MENINAS 

Vindas de vários lugares do Estado do Rio, 50 meninas de 
rua se encontraram no S.Bento para descobrir sua identida­
,de coletiva e sua capacidade de g·ente. Pág. 12. 

A invasão do Kuwait, por parte do lraque,com todos os problemas políticos, 
militares e econômicos, deixou todo o mundo assustado e cheio de perguntas. 
Os grandes pensam em seus negócios; os pequenos temem uma nova .guerra. 
Leia aqui embaixo e na pág. 11. 

LIÇOES DA GUERRA 
"Há fatos na história que parecem 

encomendados pelo Destino 
para mostrar a fragilidade das nos­
sas seguranças. 

A crise do Golfo Pérsico é um 
destes acontecimentos maiúsculos; 
pelas dimensões que o conflito as: 
sumiu·e sobretudo pelos prqblemas 
que pôs em discussão. ·oe repente, 
o mundo,· que aplaudia extasiado a 
queda'dos velhos regimes e parecia 
inaugurar uma nova, inédita e quase 
que messiânica confraternização 
universal entre os povos da terra, foi 
jogado de forma brutal diante das 
contradições que ele próprio cons­
truiu e alimentou. Tínhamos todos 
nos deixado levar por uma ilusão: a 
de que os líderes mundiais, antigos 
senhores da guerra, num toque de 
mágica se transformassem em 
evangélicos c~nstrutores de Pª:2· . 

Todos havíamos, esquecido que 
as mercadorias produzidas pela alu­
cinação antiga .estavam ainda aí: 
mísseis nucleares, bombas, tan­
ques de guerra, caças bombardei­
ros, armas químicas, e· ainda dita­
dores, exércitos, ideologia_~ da se-

João Munari 

gurança pelo terror e mil outras de­
pravações, que mentes doentié,l~ 
criaram num longo aprendizado de 
violência e de arbitrariedade. 

Bastou um homem para nos 
colocar de novo diante desta. 
realidade. Numa ação fulminante, o 
presidente do Iraque, Saddam Hus­
seim, invadiu o ·Kuwait. E nós agre­
diu a todos de maneira implacável, 
jogando-nos na insegurança e no 
medo de sempre. 

Não haverá nunca paz ,tetiva en­
quantô todos dormirmos' deitados 
nas bombas! 

E há algo mais: antes de ser o 
louco· e o sanguinário que pôs em 
risço a paz mundi~I, Saddam Hus­
seim era tido como homem res­
p~itado ··e ótimo parceiro comercial 
de inúmeros governos, inclusive do 
Brasil. 

Na, máquina de guerra à dis­
posição de Husseim · há nada mais 
nada menos que 1 milhão de 
homens (numa p,opulação de 16 
milhões de habitantes), mais de 
6.000 tanques, 520 aviões,·400 heli- · 
cópteros e 60 navios: um fantástico 
poder de fogo. Não faltam nem os 
caças da Embraer ou os tanques 
Urutus, Jararacas e Cascavéis 
fabricados rio Brasil. A verdade é 
que todo país tem o seu "Iraque" ar­
mazenado nalgum lugar e o seu 
11Hus~eím11 pronto a agredir e a mor­
rer. E a lógica da guerra. 

O presidente do Iraque teve 
apenas uma culpa: a de não ser 
chefe de uma superpotência. Por­
que só as superpotências podem 
fazer impunemente o que o Iraque 
fez. · As invasões do Panamá, . de 
Grenada, do Vietnã, da Nicarágua, 
da Checoslováquia, da Lituania, do 
Afganistão, etc., estão aí para com­
prová-lo. O Iraque nãc pode fazer o 
mesmo. Saddam Husselm é· louco. 
Quer ser Bush. E do Iraque quer 
fazer Estados Unidos. 1 rá pagar caro 
porisso! . 

..... ' .... ' ... ~ ' , ... '·' .. :- . 
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, 
E hora de ·reagir! 

O momento é grave. 
À situação de miséria e .abandono, 
criada pelas classes dominantes, 
juntaram-se o cansaço, o desânimo, 
a frustração por tantas derrotas, que 
ameaçam implodir até o mov_imento 
popular. 
É hora de re~gir. 

Neste número, PILAR .apresenta pistas, 
oferece propostas e conclama a todos a 
acreditar! 

LinQ Cordero 

Cartas dos leitores 
Do 

1

lado do povo 
Tenho em mãos um exemplar de PILAR, dessa Igreja de 
Caxias e S.João de Meriti. E estou sentindo uma grande 
alegria, porque rJ½R é ~a publicação corajosa, proféti­
ca, de-uma Igreja nao mais ahada dos detentores de todos 
os poderes. Os artigos de PllAR - todos eles - retratam a 
caminhada do povo sofrido, porém firme, esperançoso de 
dias melhores. 
Isto me aníma a escrever-lhes e a pedir a assinatura de PI­
LAR (padre José Maria- Taubaté, SP). 

A leitura bíblica agrada 
No início custei a gostar· de Pll.AR, mas a cada nova 
edição fui mudando de idéia, porque estou descobrindo 
q_ue o jornal deseja ajudar o povo a se colocar diante da so­
ciedade, com fé e esperança de católicos. 
Quero, principalmente, parabenizar a pagina da "Leitura 
Bíblica": estou de pleno acordo. Meus votos são para que 
Deus os conserve e ilumine neste trabalho (Arnaldo M.da 
Silva, S.J oão .de Meriti RT ). 

Do Espírito Santo e Belém • · 
A nossa e~ssorjl de radiodifusão MDIO AQUIDABAN 
Ltda. está mteressada em receber PILAR pela ,abordagem 
que ele faz das lutas do povo da Baixada Huminense. 
Estamos,portanto, fazendo a nossa assinatura (A2'.agotto, 
Rádio Aquidaban lida., Cachoeiro de Itapemirim, ES). 

Ficarei agradecido de receber (para conhecer e divulgar) 
ihformaç~ e exemplares do j,ornal .PILAR ~ demais pu­
blicações dessa Diocese de Duque de ~ias. 
Faço votos de muita-vida por todo o Povo de Deus da Bai­
xada fluminense e envio a todos meu abraço de coragem e 
de paz. (Frei '[oninho Ribeiro, Jurunas, Belém, PA). 

. Comu·nicação-libert'ação 
Axé, PILAR, gostei de você! Jornal gostoso de se ler, traz 
coisas da ·vida é das lutas da gente . . É um verdadeiro 
estímulo ao conhecimento daquilo que acontece na dioce- • 
se. ~ um instrumento a serviço da Libertação, pois não po­
demos conceber libertação sem informação, comunica~o, 
partilha e solidariedade lias lutas. · 
Parabéns, pessoal; continuem firmes neste propósito! (Ge-
raldo R. - Comunidade Analândia). . 

Apoio de irmãos 
Recebi PII.AR. Parabéns! Revela sua vitalidade dessa 
Igreja particular. Que ~resça sempre mais! (Dom David 
Picão, bispo de Santos, SP ). . 

Agradeço o envio de PILAR. É um jornal dinâmico, inte­
ressante, que procura retratar a realidade do povô e a bu­
s~. da D1~e. de ser para este povo um instrumento 
váhdo de anun~o da Boa-Nova. (Dom José Carlos de li­
ma Vaz, bispo auxiliar de Rio de J a11eiro,· RI). 

• .. -~ --~ ------_,_ -

Unidade dos cristãos .. 
e ministério de Pedro'"',,. , 

Em missão ecumênica e apostólica, estarei no 
mês de setembro na Inglaterra, Escócia e 

Itália. 

No Reino Unido, durante 13 dias, a convite da 
Christian Aid ( organização de solidariedade do 
Conselho !3ritánico. ~e Igrej~), particip~ei ,de 
programaçoes especiais sobre Justiça e sohdarie­
-dade no mundo, encontros com pastores e comu­
nidades cristãs de várias denominações. 

Na Itália, devo visitar a Igreja-irmã em Pádo­
va, estreitando os laços de fraternidade e solida­
riedade, que nos unem. Em Roma, uno-íne aos 
Bispos das Iirejas, na Bahia, em visita "ad limina 
apostolorum . e ao _bispo da Igreja em Roma, o 
p~paJoão Paulo II. 

Nessa peregrinação levo no coração, como luz 
em meu caminho, os seguintes textos da Palavra 
de Deus: 

"Tive fome e me destes de comer'' (Mt. 25,34-
35). . 

"Pai, que eles sejam um ... para que o mundo· 
creia" (Jo 17,21 ). . 

"Uma vez. convertido, confirma teus irmãosn 
(Lc 22,31-32). 
. Motivado por essa viagem, desejo partilhar 
com irmãs e irmãos na fé algumas· re(lexões sobre 
a unidade dos cristãos e o ministério de Pedro a 
serviço do Reino. 

Em meu caminho de conversão e de vivência 
do Evangelho no seio da Igreja Católica Apostóli­
ca de Comunhão Romana e em 25 ·anos de diálo­
go ecumênico, como cristão e pastor, procuro 
anunciar e servir algumas exigências fundamen­
tais do Reino: 

- a Evangelização como testemunho, anúncio e 
serviço à vida na terra como no céu; 

- a unidade dos cristãos para. que o mundo cre­
. ia, isto é, conheça e ame o Reino da Vida; 

-' a educação na Fé em comunidade para a ci­
dadania; 

- ~cipação e pluralismo como expressão da 
digrudade e maturidade dos filhos de Deus na di­
versidade de situações históricas concretas; 

- contemplação da Palavra de Deus e da ação 
do Espírito no CQração da história; 

- a construção de uma sociedade justa e frater­
na, solidária e aberta à vida, como sinal do Reino 
de Deus; 

- abominando a mediocridade e a idolatria, ca­
minhar sempre em busca da Vida sempre mais 

· plelll!. 
À . luz dessas exigências, procuro caminhar na 

comunidade eclesial e no mundo. Da ·mesma for­
ma, busco viver.º ministério ~torai, 9ue me foi 
confiado na IgreJa para o serviço do Remo. 

Experimentando etµ minha -própria vida as 
contradições e limitações da condição humana, 
ainda sujeita ao pecado, sinto-me questionado pe-
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lo mundo sofrido e violento da Baixada Flumi­
nense, onde o Espírito de Deus me conduziu. 

No con~exto de miséria ~ de injustiça da B_ai­
xada Flummense e da Aménca latina, a desumão 
dos cristãos, o sectarismo eclesiástico e a alie­
nação religiosa transformam-se em pedra de tro­
~ e êscândalo no testemunho e no serviço ao 
Remo da Vida. 

A miséria e a fome ·de vida, em no.ssos dias e 
em todos os recantos da terra, são justificativas e 
~paços privilegiados para reflexões e decisões 
colocadas à Igreja ~lo Espírito da Ressurreição. 
A conversão à urudade e a confirmação na Fé 
acontecem ou deixam de acontecer junto à Cruz 
em que se encontram esmagados e imolados 
milhões de filhas e filhos de Deus em todos os 
continef.!t~s do nosso mundinho presunçoso, arro­
gante e Injusto. 

A questão da unidade e do ministério da con­
firmação na Fé não é uma questão acadêmica ou 
doutrinária nem significa retomo ao centralismo e 
à uniformidade, mas exigência e dom ~do Espírito 
para a Ressurreição da C~e (Rom 8,19-22). 

A questão da unidade dos cristãos e do mi­
nistério da confirmação na Fé sofre, ainda, os ma­
les causados. .pelas pragas rançosas do 
clericalismo, do ma,chismo e do autoritarismo. • 
Atrofiando as Igi:ejas, sufocando a participação, 
fomentando o infantilismo, a subserviência e a 
imaturidade, negam a novi~de do Evangelho. 

Outros entraves barram o caminho da unidade 
e limitam o ministério da confirmação na Fé. Por 
e~e1!1J?lo, o medo es~dàloso do mundo e da · 

. histona, quando devenamos temer a corrupção e 
. a conivência com a injustiça (cfr. Jp 17,15 e Lc 
_ 2,1-7). Ou, ainda, o, espírito mundano da compe-

tição e do proselitismo, para não mencionar· a 
,presunção· elas comunidades eclesiais, · que se 
apresentam como detentoras da Verdade e com o· 
monopólio da Fé e da Salvação. Por último, em 
·nível de cúpula e de base, as alianças com os po- · 
-derosos, a diplomacia e as estruturas mundanas 
do poder e do prestígio, nãg somente inviabilizam 
a unidade e a comunhão das Igrejas, como, prin­
cipalmente, af eta.m de forma grave a credibilida­
de da ação evangelizadora. 

A comemoração dos cinco séculôs da "desco­
-berta e da evangelização" da América Latina é 
ocasião propícia para um diálogo entre Igrejas 
Cristãs das Américas e do Primeiro Mundo sobre 
Unidade dos Cristãos, Ministério de Pedro· e 
Evangelização. 

. Que as Igrejas ouçam ? que ~-Espírito .tem a 
dizer no clamor da Aménca Latma expoliada e 
oprimida (cfr. Ex 3,7 e Apoc 3,1-6). 

Duque de Caxias, 26 de agosto de 1990 

+ Mauro Morelli 
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Em São João· de Meriti 
o 1 º Grande Encontro de Mulheres 

No Congresso de Mulheres, realizado em 8 de março 
(Dia Internacional da Mulher), havia sido aprovada a 

proposta de se trabalhar com as·-mulheres por áreas. O 
trabalho ab~anieu uns 10 bairros, onde foram discutidos 
temas .como saude, sexualidade, violência ... Ap.ós 4 meses 

de trabalho sentiu-se a necessidade de se fazer um 
Grande Encontro das .Mulheres .de São João. 

De MULHER 
para MULHER 

No dia 19 de agosto aconteceu o 1 º Grande Encontro de Mulhe­

·res em Sijo João de Meriti. O objetivo foi o de oferecer um 

espaço de luta pela emancipação feminina, de sólid~riedade, de re­

flexão e, acima de tudo, um momento para buscar pistas ·para aj~:. ·-~ 

dar as mu-lheres a se organizarem nos diversos movimentos, em 

que elas atuam. -
Três entidades (Igreja, ABM e PT), em reuniões preparatórias, 

escolheram a data de 19 de agosto e encaminharam a preparação 

do evento. Definido o lema "De mulher para mulher", foi fácil perce­

ber que o encontro deveria ser coordenado pelas próprias lide­

ranças femirHnas. 
Durante um mês foi feito um trabalho de treinamento e capaci­

taçã~ das cç,ordenadoras, com a ass~ssoria do CEMPLA. Através 

de dihânicas várias, de trabalhos em grupos e até de uma simu­

laçã.o do encontro, as coordenadoras foram orient~das para assu­

mir a direção do grande acontecimento. 

E o er:icontro aconteceu, .com a·participação de 300 mulheres, 50 

crianças e alguns homens, que trabalharam nos serviços de apoio. 

Após a introdução colocada pelas companheiras das 3 entidades 

promotoras, decidiu-se dividir o encontros em 2 grandes momen­

tos, pela manhã e pela tarde, com trabalhos diversificados. 

Durante a manhã, as mulheres, divididas em grupos de interes­

ses, discutira~ sobre saúde, educação, sexualidade, violência e 

mundo do trabalho. A dinâmica, em todos os grupos, começou com 

o conhecimento do corpo. , 

Durante o almoço; foi projetada uma fita, que apresentava vários 

aspectos da situação da mulher na sociedade. 

Na parte da tarde, com o objetivo de contribuir com as dinâmicas 

dos encontrôs nos bairros e nas àreas, foram desenvolvidas ofici­

nas com técnicas alternativas de comunicação. 

Após a exibição destes trabalhos, que mostraram a grande cria"' 

tividade das mulheres, foi exibida a peça 11 Fragmentos11, interpreta-

da - é claro! - por mulheres. · 

:No final, houve um painel com a presença da deputada pelo PT 

Benedita da Silva, abordando-se os temas da sexualidade e dopa­

. pel da mulher na sociedade. 

O 1 º Gra.nde Encontro de Mulheres f~i-·'Uma ~xperiência nova e 

rica; mostrou as dificuldades e sofrimentos das mulheres mas, 

, também, sua capacidade de organização e sua criatividade para 

enfrentar e superar os problemàs. Se é enorme o gral} de opressão 

·sobre a mulher, maior ainde. e sua vontade de se organizar para a · 

construção de uma sociedada nova, mais igualitária e mais digna. 

(Ana Lígia). 
'"• ~.. ) 1 J ~ , :, ; , • ... .. 
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Conjuntura 

O círculo de giz: 
Herbert de Souza 

' 

De repente c;:reio que estamos de novo prisioneiros do círculo ·de giz.··A realidade foi 

aprisionada-pela lógica econômica do combate à inflação como princípio e fim d~ todas 

as coisas, ref~rêncià para o bem e para o mal, su~ssoou fracasso de tudo e de tod~. Uma 

idéia simples toma a todos por pri$ioneiros. Montada nessa ~ógica, navega a nau da 

República e todos os seus infante$. · 
~ 

.{ 

Uma ministra da Economia mostra sor­
risos confiantes diante das taxas de 
inflação. Um presidente da República e­
xulta vitórias sem precedentes na · história 
e antevê uma J1T6ntanha de votos para 
suas host~~ · ·no próximo processo 
eleitoral. .~ ' oposiçãp fica buscando ar­
gumentos nas oscilações das. taxas de 
curto prazo,_-como se numa curva da taxa 
inflacionár-iá · estivesse escondido ou 
revelado o segredo e o sentido do futuro. 

Tudo foi reduzido a um efeito _que, uma 
vez controlado, assegura o sucesso dos 
impotentes: o controle da inflação resulta: 
de uma política que não quer prort:Jover o 
desenvolvimento, mas a recessão;. que 
não quer aumentar o emprego, mas tornar 
justificável, e até· desejável, ·o desem­
prego; que não quer colocar finalmente a 
questão do combate à miséria como 
prioridade, mas tornar irrelevante a sua 
discussão. A ministrcfda'Economia passa 
a se preocupar e a des~jar ardentemente 
a paralização da economia, como se essa 
fosse exatamente a sua missão. Ela não 
gosta do calor, d9 aquecimento do desen­
volvimento, mas do frio da recessão, da . 
paz dos números que permanecem abai­
xo de tudo que no passado se pretendeu 
crescer. 

O Governo pa~sa a se preocupar e a 
desejár ardentemente a desmontagem do 
Estado e do · próprio Governo, como se 
quisesse apagar do cenário o ator ar­
rependido de sua própria existéncia. 

Mas a contradição vai mais longe e­
niúito além. As forças progressistas pas­
sam a temer pelo não funcionamento do 

, capitalismo e se transformam em defen­
sores de s·eu desenvolvimento possível, 
seguindo um receituário onde se defende 
as estatais que servem as grandes 

empresas nacionais e transnacionais, as 
reservas de mercado, o protecionismo, o 
nacionalismo fecundo para os con­
glomerados. 

As forças de esquerda passam a se 
preocupar com o fato de que os : lnves­
tlmentos diretos estrangeiros A. não 
chegam, as multinacionais não se interes-. 
sam mais por nossos países e regiões. 
Passam a ten,er que o capitalismo vá em­
bora não sei para onde e paFa faze( não 
sei o quê. 

Enquanto isso, os capitalistas locais e 
transnacionais assumem posturas moder­
nas, -'avançadas, como se quisessem ir 
mais além de seus próprios mítos e riscos. 
Part.em para a desarticulação dô Estado, 

• que sempre lhes serviu; 'liram anti-estatis­
tas ferrenhos, càmo se o Estado algum dia 
tivesse servido a outro senhor, que não a 
eles mesmos. Partem para a abertura dos 

~ mercados como se eles alguns dias tives­
sem sido realmente livres em algun lugar 
do mundo que não a imaginação de al­
guns econo(nistas transnoitados. Reafir­
mam a livre iniciativa como se livre fosse 
a iniciativa tomada a partir do pode'r de 
bilhões de dólares, que controlam os, 
cenários e escrevem o script, a serem exe-

, cutados por atores profissionais. 

E, de repente, nos vemos no círculo de 
giz onde o real se submete ao limite. do 
imaginário de plantão no poder e per­
demos a capacidade de andar, atraves­
sar, super~r. negar e inventar o mundo, 
que devemàs criar para nele existir como 
homens, seres livres e , não impotentes 
perus, presos no onipotente círculo de giz. 

Q grande desafio hoj~ é ~ecuperar a 
capàcidad~ de ver ~ vida que circurâ\~m 
torno de nos e todos os seus dramas reais, 

por outros nomes conhecidà Recuperar o 
sentido e os objetivos das coisas e da 
própria vida neste mundo. Recuperar a 
nossa liberdade, perdida ·porque foi 
ligada, -atada, aprisionada ao espaço do 
poder, no Estado. Recuperar a con­
sciência de que vivemos numa sociedad_e 
onde se discute a felicidade de muito 
poucos e as variações do estado de 
miserabilidade da grande maioria, que é o 
que importa. Recuperar a capacidade de 
negar esse mundo em função de um 
outro, que é muito melhor porque, sendo 
de todos, será democrático. Recuperar a 
capacidade de dar o passo por cima do 
círculo de giz para reencontrar a libérdade 
de criar ó futuro, que sempre se Jaz e se 
dá pela . superação. de ·tudo que se 
apre~enta no presente. 

Eis o modo e a forma de dar o passo e 
sair do-círculo de giz que nos faz impoten­
tes quando somos tão fortes. 

O capitalismo não nos levou a não ser 
-onde ja estamos, no círculo do giz. A 
democracia é o passo adiante, que não foi 
dado. 

/ 
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FUNDAMENTOS,ENTRAVE 
E CAMINHOS DA DEMOCRACIA 

Introdução 

Como. cidadão brasileiro e pastor, participo da luta pela 
construção de uma sociedade democrática neste mundo 

latiri&americano. 
No contexto de nossa realidade e do momento pllítico 
que antecede as eleições em 03 de outubro, dirijo-me 
aos comp~eiros e companheiras d~ esperança para 
renovar publicamente meu comprom1sso com a causa 
da vida justa e digna. 
Após 25 anos de vida pastoral, continuo animado pela 
esperança. Uma sofrida e teitnosa. Em 15 anos de bis­
Po, caminhando entre pabres e II?-~gi~alizados, sinto 
tndignaç_ão ante o. crescimento da mJustiça q~e cassa e 
impede a ?da~~ de nosso ~vo. Expei:iment~ a sen­
sação de impotenc1a que depnme-os mais coraJosos e 
valentes. Por outro lado, creio que a injustiça prospera 
com o respaldo da omissão, mediocridade e covardia. 
Na primeira parte deste texto, procuro avaliar a realida­
de que nos envolve, o estado de ânimo em nossa luta, 
os princípios e fundamentos do caminho em busca da 
utopia. · 
Na segunda parte, levanto questões e propostas para o 
debate e discernimento em função da decisão política 
das próximas eleições. 

Pri'meira parte. 

Advertência ou profecia 

Em 1980, o papa João Paulo II, em discurso proferido 
em Salvador, BA, fez esta advertência: "Alguém que 
reflete sobre a realidade da América Latina, tal como 
se apresenta. na hora a~, é levad~ a ~oncordar com.ª 
afirmação de que a realização da Justiça neste Conb- · 
nente está diante de um claro dilema: ou se faz através 
de reformas profundas e corajos<1$, seguindo os 
princípios que exprimem a supremacia da dignidade 
humana, ou se faz - mas sem resultado duradouro e 
sem benefício para o homem - pelas forças da 
violência" . 

América Latina, vítim~ da 
violência · 

Ein 1990, nossa América Latina continua sem reformas 
profundas e torturada pelas garras da ordem econômica 
mtemacional. Mais grave, ainda, sofre crescente 
miséria e marginalização, fruto da ação política insen­
sata e insensível das elites que nos sovemam, ~ontro­
lam e a~osionam, tirando · proveito da "ordem e 
progresso' que mantém as nações latino-americanas 
em estado de colônia e de indigência. O genocídio das 
nações indígenas ·prossegue com maior dqse de cinis­
mo. O povo de raça negra, sem acesso à cidadania, _é a ' 
maior vítima da guerra de extermínio em regiões me­
tropolitanas. A terra permanece prision~ira do capital e 
do latifúndio, enquanto o povo passa fome no campo e 
nas cidades ~angrenadas · pelo mchaço, pela omissão, 
corrupção e v10lência 

Brasil, país do futuro 

Em uma década de transição, de esperança e frus­
trações, buscamos abrir caminhos para a construção de 
un1a sociedade justa no Brasil. 
Após anos de resistência à ditadura; Campanha das Di­
rétas, Nova Constituição, eleição presidencial e pacotes 
econômicos, a justiça, para a maioria imensa de brasi­
leiros, ainda mora além de nossos horizontes. 
Vivemos um momento político que exige retomada de 
longa e árdua caminhada para um tempo de justiça e de 
vi.da. Chorar o leite derramado ou atribuir a Deus a~ui-

Mauro Morem, bispo 

·ó povo, chamado a ser Povo de Deus, não po­
de. desanimar. A opressão pode ser grande; ma­
ior ainda se faz a certeza de quê Deus está do 
lado do Seu povo oprimido, ouve os clamores ·e 

íaminha com ele rumo ao Reino: u~ mundo de 
justiça, de solidariedade, de fraternidade. 

lo que é fruto da omÍssão ou da conivência, da incom­
petência ou da safadeza, não conduz a nada. 
Lutar contra a tentação do desânimo, da indiferença e 
do cinismo, é exigência do. tempo que atravessamos ou 
sofremos. Não devemos permitir que campanhas políti-

. cas, _P.:>r mais ofensivas que sejam à inteligência ou à 
digmdade humanfl, paralisem a luta pela vida. 
Preci~amos denunciar e reagir contra a pregação cínica 
e sistemática, feit~ de forma escancarada ou sublimi­
n~ que apresenta os marginalizados (menores àbando­
riados e ·favelados) e os trab~hadores do campo e da 
cidade, em suas lutas pela libertação · da terra ou pelo 
atendimento às necessidades básicas, como ameaça à 
paz social, ao saneamento da economia e à estabilidade 
·c1a democracia. A violência, que arrasa o Brasil, não é 
·culpa das ilações indígenas ou do povo negro, nem dos 
favelados e trabalhadores· do campo e da cidade, nem 
mesmo da Baixada. Fluminense. · As matrizes geradoras 
da violência estão situadas em outras· esferas e em am­
bientes revestidos de ouro e de hipocrisia. 

O Muro de Berlim ... 

Com nossa omissão, indiferença ou cinismo, serão fa­
VQrecidos aqueles que, em nóme da ordem e do pro­
gresso, construiram os muros da iniqüidade e do 
sarcasmo, que protegem a riqueza acumulada. Repres­
entantes de projetos políticos çomprometidos com o 
fortalecimento das trincheiras do poder e da riqueza, 
acompanhados por ingênuos e medíocres, celebram com 
ironia e astúcia a queda do muro de Berlim, monumen­
~o construído por outras oligarquias e traidores do po­
vo. Que ninguém se iluda! No continente americano e 
em outras "democracias", muralhas serão galgadas e 
fortalezas destruídas, segundo advertência ou profecia 
de João Paulo II. A guerra de extermínio, a humilhação 
de idosos e aposentados, a miséria criminosa destruin­
do crianças e o arrocho salariaf são prenúncios do dia 
da ira ou da paz! 

Rumo à utopia 

Quem não abre mão de lutar pela vida deve pegar em 
armas pará {ll"Ovocar e realizar mudanças. Neste mo­
mento histórico, porém, as armas da cidadania não se 
identificam nem se confundem com os produtos da 
indústria bélica brasileira ou com as garruchas e me­
tralhadoras .de marginais e dos grupos de extermínio. . 

A força dos braços e da intelígência conhece armas 
mais modeTt;tas, eficientes e sofisticadas. 
Fm nossas reflexões, projetos, trabalhos e decisões, de­
vemos, porém, estar atentos e comprometidos com al­
guns fundamentos e princípios, que sustentam e 
animam nossa esperança. 
Em .'losso caminho, a vigília é longa e o ritmo; lento. O 
povo anda uma légua por dia, carregando nas costas o 
sofijmento da história e no coração, os mutilados da vi­
da. 
Assumindo a :vocação à vida em fraternidade, em soli­
dariedade e comunhão, nosso caminho de transfor-

mações e ~ucfunças passa pela cr~iíça da dignidadé e 
na igualdade das pessoas humanas e se fundamenta na 
conscientizaç~o, participação e orrganização do povo. 
Se~ éonsciência do próprio valor e sem povo organiza­
do nada muda no país. 
Caminhando de esperança em .esperança, vamos em 
frente sacudindo a poeira do desânimo. ·Buscamos um 
tempo novo: o Dia· da Festa. O nosso horizonte é mais 
amplo do que o Reino da Justiça. A nossa meta é o Rei­
no da Vida. Como primeiro estágio, é tarefa e desafio a 
construção de um Estado, em que reine a democracia 

O Estado Democrático: princípios 
e fundamentos 

O Estado Democrático tem como fundamento o povo 
organizado; fonte originária do poder em qualquer mo-
mento históriéo. . . 
O Estado Democrático será realmente forte e sadio en­
quanto proporcionar ao povo espaço, meios e ·ambiente 
para crescer em liberdade e participação. Por issp, deve 
ser dotado de garantias constitucionais que salvaguar­
dem os pilares da democracia: igualdade e partici­
pação. 
O Estado Democrático é uma sociedade justa, cujo fun­
damento é a solidariedade e não . a compep.ção. 
O Estado Democrático tem· compromisso com o desen­
volvimento integral e com a paz social, dentro e fora de 
suas fronteiras. 
O Estado ·Democrático, politicamente forte, repousa so­
bre o alicerce de famílias capazes de cumprir sua 
missão e numa rede imensa de q_uadros intermediários, 
tais como: instituições sociais, sindicatos, partidos po­
líticos, escolas e universidades. 
O Estado Democrático, espaço de fraternidade e de se,. 
lidariedade, é um presente que tem futuro. 

PltAR ·- setembro 90 



\ . 
Vivemos um momento político, 
que exige retomada de longa 
e árdua caminhada para um tempo 
de justiça e de vida ... 
L1,tar contra a tentação do desânimo 
é exigênci'a do tempo, que 
atravessamos ... 
A luta pela VIJ?Anão pode parar ... 

vo!vi~ento integral e com a paz social, deve ter como 
objetivos: 
1 - ~tabelecer, promover e agili~ar m~canismos de 
represe~tação que garantam, de forma .permanente, a 
-soberama da Nação sobre o governo; em sua-tríplice di­
mensão'de poder, em seus vários níveis e instâncias. 
Temas para·debates e propostas: 
- Democratização do Poder Judiciário 
- Municipalização 
- Plebiscitos 
- Assembléias Populares 
- outros ... 
2 - 1?n relação à ordem econôm'ca e planos de desen­
volvimento, a ordem e o progresso obedecerão ao pri­
mado da pessoa e do trabalho sobre · o capital. 
Concretamente, isto significa: 
- garantias constitucionais para as cinco necessidades 

Segunda parte .,,,.. . ,básicas: alimentação, vestuário, moradia, educação e 
_______ ....;:;;..__....,::,._________ salário; 

Q VOtO na U rnà -. r~forma. trib?tária que elimine .as desigualdades so-
ciais e reg10nais; 

Como conquista e exercício .-de cidadania, as umas se 
abry~ novamente para ~colher nossa decisão política. 
Precisamos despertar, pois, e_nr-.3 de outubro, não elege­
rem(!S apenas governadores e . d~putados estaduais. A 
total1dad~ da Câmara dos Deputados· e um terço do Se­
nado scrao re~ov ª?os. Além ~~ atribuições ordinárias 
do Poder Legislativo, o p~~x.1mo Congresso Nacional 
deve regulamentar a Constitwção·Federal, promulgada · 
em 5 de outu~r<! de 1988, e fazer a revisão prevista na 
mesma Conslltwção. 
A regúlamcntação· pode favorecer, diffoultar ou até im­
pedir a concretização das conqQistas já cbtidas. 
A. revisão constitucional poderá aprofundar os avanços 
feitos ou, provavelmente, conduzir-nos a um retrocesso 
no caminho da implantação e consolidação do Estado 
Democrático. 
Por ~ssas raz~s apresento algumas questões e propo­
stas mercntes. a natureza e aos compromissos do Estado 
~m?~rálic~, 1-?~ra confronto çom os projetos políticos 
(hlst~na, obJet1vos e programas dos partidos) e com­
promissos, conduta e atuação dos candidatos (com seus 

. programas ou promessas <le ação executiva ou de 
atuação parlamentar ou legislativa). 
Embora pretenda dar ênfase ao nível federal ·minha 
con~ibuição pode ser aproveitada para o debate edis­
cermmento em r~lação à eleição de governadores e de­
putados estaduais, ressalvadas as competências dos 
vários poderes e níveis. 
À luz da Constituição· de 1988, devemos, ainda, avaliar 
a postura dos partidos políticos e candidatos em relação 
à atuação do Poder Executivo, v .g., as violações dos di­
r<?i~os de· cidadania com medidas arbitrárias e respünsa,. 
b1hdades do . Congresso em referência à 
regulamentação d~ Constituição promulgada e à re­
visão constitucional prevista. 

De~ocracia e política exte·rna 

A política externa, nas questões sociais culturais 
ecológicas, econômicas. e _políticas, deve garantir, de~ 
fender e promover os direitos humanos, a autodetermi­
nação do~ povos, o réspeito à vida e conseqüente 
desenvolvimento a seIViço da vida e da solidariedade 
entre os povos. 
Temas para debates e propostas: 
- ordem econômica internacional e desenvolvimento 
integral 
- crescente marginalização, miséria e fome entre os po-
vos . 
- dívida externa · 
- indústria bélica (fabricação e venda de armas de guer-
ra) 
- energia nuclear 
- ecologia 
- outros ... 

Democracia nas relações internas 

A descentralização do poder configurada na Federação 
de Estados autônomos e em comunhão tendo o mu­
nicípio como. uni~ade ,..Jl?lítica base, é questão chave 
para a concreuzaçao e exito da democracia no Brasil. 
O Estado Democrático, comprometido com o desen.-

- democratização do acesso ao controle dos meios de 
produção, por exemplo: na distribuição e uso da terra 
~o campo e nà cidade; na gestão das empresas, na des­
tmação dos bens referentes à educaçãO', saúde, cultura e 
lazer; e 
- democratização e controle social dos meios de infor­
mação e comunicação. 
Nota: Além de constar na Constituição, esses direitos 
democráticos exigem regulamentação e planos de ação 
executiva e administrativa. 
Temas para debates e propostas: 
- Nações indígenas · · 
- Reforma agrária 
- Política salarial 
- Planejamento econômico 
- E.ducação e saúde 

Democracia·, justiça 

e solida.riedade 

Os direitos e a participação social e política das mulhe­
res, dos negros e dos jovens devem ser atendidos res-

. peitados, valorizados e promovidos. Da mesma f~nna 
sã~ exigidas_ proyidências urgentes .para garantir os di~ 
reitos das nunonas e de todos os cidadãos, mulheres e 
homens, vítimas de discriminação ou marginalização. 
Para reparar crimes cometidos contra uma imensa mul­
tidão de br~ileiros, são necessários recursos, progra­
mas e serviços que garantam amparo, tecuperação e 
promoção 1e meno!es carentes e abandonadqs, idosos, 
excepc10nais · e mutilados pela fome, torturas e aciden­
tes d~ trabalho, vítima da guerra que assola o país, de 
modo especiàl, nas últimas três décadas. 
Propostas: 

- Criar wn Ministério da Solidariedade sob supervisão 
.do Congresso Nacional 
- Dotar o Ministério de recursos provenientes de: 
. negociação com os Gç>Vernos e Bancos "credores". do 
Exterior; · 
. confisco de lucros exorbitantes dos Bancos Naciomtls 
(de 1964 a 1990); . 
. imposto de solidariedade sobre lucros das empresas; 
; substituir o serviço militar obrigatório por 2 anos de 
serv~ço solidário para jovens de ambos os sexos; 
.. c~mvocar t~das as entidades. r~l~giosas,_ cultwais, so­
ciais, esportivas etc., para participarem -de programas 
de so~idariedade; 
. ~s Meio~ de. Com~icação Social, em cadeias regio­
nais e nacionais, serao usados para motivação e susten­
tação das atividades do Ministério da Solidariedade. 

Conclusão 

Nosso caminho, ilwninado pela Utopia, atravessa o co­
ração sofrido da história sem perder a esperança. 
Segundo o Evangelho, a sociedade justa e solidária é 
sinal do-Reino de Deus. O engajamento político, um 
nobre e belo testemunho da RessurreiçãQ. 

Duque de Caxias, 25 de agosto de 1990 
Na comemoração do Pacificador. 

Está autorizada a reprodução e multiplica~ão desta matéria, dcs~e que seja usada 

S.João de Meriti 

Povo discute 
11PLANO DIRETOR11 

Mais de 100 pessoas participaram de um seminário 
~çbre o _Plano Diretor da cidade, em São João de Me­
rtt1, no dia 5 de agosto. Com a assessoria de pessoas 
do IPPUR (l_nstituto de Pesquisa e Planejamento Ur­
bano e ~eQIO~al) e~ FASE (Federação de Órgãos 
para Ass1~tencia Social e Educacional), foram discuti­
das.questoes de transporte, saúde, educação, sanea­
mento e habitação. 

No encontro todos os grupos apresentaram murais 
~ fotos e !Jases sobre a situação de S.Jaio de Me~ 
rit1. em ca_da a~ea especffira. Isto facilitQl.J um diagnósti­
co da situaçao, com um amplo levantamento dos 
pr?blemas. Mais difícil foi apontar alternativas e enca­
minhar propostas, porque não é fácil para o povo em 
geral sa~r o que é e para que serve o pano diretor 
de uma adade. 

. Apesar destas limitações, o encontro alcançou dois 
resu!fados valiosos. Em. primeiro lugar, os participan­
tes tiv~ram uma oportunk:fade para serem educados e 
capacitados a entender a legislação, e aprenderam a 
pensar a cidade ~mo um todo, superando o bairri­
S~i que caradenza em geral o movimento das asso-
ooçoes de moradores. _ 

O outro resultado f?i bem descrito pela coordena­
dora do ~ncontro, Mannete Valéntim: 11Acho que quan­
do r~urnmos !élratas, pesscas para discutir uma 
questão, que nao esta colocada diretamente no coti­
dian~ delas, E:Stamos provocando urna mudança ... É 
um sinal ~e av~f!ço: sig~ifica que é possível retirar o 
povo da allenaçao e cam1nhar para uma sociedade al­
ternativa a essa,em que vivemos" (ABM). 

buque de Caxias 

LIXO+ LIXO 
· O sanitarista Evaldo Araújo, 35 anos, pós-graduado 
pela Fundação Oswaldo Cruz, vai elaborar um re­
latório sobre a problemática do lixo domiciliar em mi­
stura com o lixo hospitalar, pa~ a Organização· 
Mundial da Saúde (OMS) . 

No dia 29 de agosto, ele visitou o vazadouro de lixo 
de Jardim G ramacho, em Duque-de Caxias . 

Este va2adouro recebe despejos do Ria, Caxias e 
Nilópolis. A média de produção de lixo é de 1 kg por 
habitante/dia, e essas cidades somam cerca de 11 ,5 
milhões de habitantes. 

O lixo hospitalar, indusive o patogênico, é mistura­
do ao domiciliar, transportado nos mesmos ca­
minhões e depois submetido à seleção dos catadores, 
que sobrevivem debruçados nas montanhas de rejei­
tos. A população de Duque de Caxias vive ameaçada 
de surtos de leptospirose após QS períodos chLNosos. 
Outras doenças comuns ao ambiente do lixo são he­
patite e sífilis•. 

"0 primeiro passo é conscientizar os _profissionais 
da rede hospitalar', propõe o sanitarista Evaldo. "Pou­
cos são os que, num hospital, sabem que material 
anestético produz lixo explosivo e, em algumas unida­
des, os carrinhos monta-carga, que carregàm o lixo do 
centro cirúrgico, servem para, depois, levar comida às 
enfennarias". 

O "Cartaz da Baixada" (pubíicação quinzenal afixa­
da em 600 pontos da Baixada) vai levantar o.5 maiores 
problemas da região e pretende sacudir a's çon -Jnida 
des na busca de soluções; e o primeiro passo é a in 
formaçã9 .e ?I. çonscie'!~i:~ção. _______ ..._ ____ _ 
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A Oração viva do· Povo de Deus 
Domingos 0'rmonde 

No mês de julho foi publicado nesta coluna de PII.AR um trecho do documento 
"Animação da vida litúrgica no Brasil" (CNBB). Foram apresentados os quatro passos fundamentais 

para preparar uma celebração litúrgica. 
· Vamos, neste mês, tentar trocar em miudos os dois primeiros passos da preparação. 

No primeiro passo, a equipe deve "situar a celebração no tempo litúrgico e na vida da comunidade". 
No 2º passo, _a equipe ouve a leitura dos textos bíblicos • 

VIDAdeDEUS + VIDAdoPOVO 
I 

O tempo con:ium 

O Tempo Comum é aquele que celebra o mistério do 
Senhor e <;le Seu Reino acl'ntecendo na história, que. 
vamos vivendo. Celebramos, ·~si_m~ a passagem da 
morte para a vida, domingo a domingo, não de for­
ma solene, como no Tempo de Páscoa, mas de for­
ma siinples. 
Durante Q mês de setembro estaremQs nos seguintes 
domingos do Tempo Comum: 222 (dia 02), 232 (dia 
9)~:.242 (dia 16) 252 (dia 23) e 262 (dia 30). 

_As raízes da celebração 

O primeiro passo na . preparação deve ser a leiµ• 
_ brança dos acontecimentos, que marcam ·a vida da 

assembléia; aqueles acontecimentos que passaram e 
aqueles que virão; sociais e religiosos; do dia-a-dia 
qós membros da comunidade e ôo bairro; aconteci­
mentos do município e do país,_ e até do m~do. 
Com essa lembrança é que devemos começar a reu­
nião da equipe. 

. Portanto, as raízes da celebração _litúrgica devem ser. 
i sempre o tempo litúrgico, a vida da comunidade e a 

. ·.:raiav,a .de- Deus. ~tamos fris~o isk> porque às 
vezes corremos o nsco de colocar "assuntos" e "te­
máS" como centro · da liturgia, utilizando a cele­
bração para fazer catequese e conscientização. · 
Um exemplo: mesmo sendo este mês dedicado à 
_Bíblia, não devemos aproveitar as celebrações· para 
conscientizar o povo ~obre o valor da Bíblia nem 
mesmo para passar os conteúdos dos livros da. 
Bíblia~ Isso deve ser feito nos cursinhos e encontros. 
Po~mos, sim, é usar alguns cânticos das mulheres 
do Povo de Deus, seja para recitar seja para cantar, 
mas sempre como oração de louvor ou de súplica. 
A liturgia é para celebrar a vida, rezar, renovar a co­
munhão, encontrar forças, vivenciar a libertação ... 

. A Palavra de Deus e a vida 

Dado o 12 passo na preparação, partimos para o 22~ 

ouvir as leituras dos textos bíblicos daquela litur­
gia. Não basta passar os olhos e distribui-las entre os 

. leitores. É preciso mais ~o que isso. A equipe, na 
reunião de preparação, deve se colocar como ouvin­
te da Palavra, que será anunciada à comunidade no 
dia da celebração. 

8 

A equipe deve ouvir leitura por leitµ.t:a. Começa-se 
pelo Evangelho "que é a leitura prind~ do mistério 
de Cris~ celebrado; e, a seguir, a 1 íl leitura, o salmo 
responsorial e a 2íl leitura". Cada leitura deve ser ou­
vida e interpretada" à.luz dos acontecimentos ga vi­
da e do mistério celebrado", lembrados no i 2 passo. 
Aos poucos vai se dando a ligação entre a Palavra, a 
vida e o mistério _da celebraçãp. . 
"Opera-se, então, o confronto entre a Palavra de 
Deus e a vida, ajudado pelas perguntas: o que dizem 
as leituras? O que significam para a nossa vida? Co­
mo podem orientar o nosso agir? Quais os desafios 
de nossa realidade hoje? Como a Palavra de Deus 
iluminanossa realidade? Como ligamos a Palavra 
com o mistério celebrado?" 

Estas e outras perguntas vão 11judando na reflexão. E 
a Palavra do Senhor vai se tornando viva para a 
equipe, na reunião, e para o -povo, ho dia da cele­
bração. 

A vida do povo na celebração 

Até aqui vimos ~s dois prim~iros passos a ~erem da­
dos na preparaçao de uma hturgia. Agora nos per­
guntamos: na celebração, onde entra a vida do 
pov_~J ,Vejamos al~uns ~omentos em que a 
sequencia da celebraçao facihta a entrada da vida. 

Lo~o no início da celebração, a vida pode entrar de 
várias formas. Após a saudação a toda a assembléia 
reunida, poderia haver uma saudação especial aos 
visitantes ou outras pessoas, que devam ser destaca:. 
das (por_ exemplo, aqueles que se preparam para o 
batismo de seus filhos e afilhados; os que estão par­
ticipando do curso bíblico; os aniversariantes da se­
mana, etc.) Igualmente, é bQm deixar um bom tempo 
para que os partici~tes coloquem os acontecimen­
tos que deseJam umr à celebração do dia. 

No Ato Penitencial.também entra a vída,_ sobretudo 
quando ele é feito após o Evangelho, na Celebração 
da Palavra, de forma espontânea, como sinal de con-

. versão. Quando é feito no início da celebração - CQ-

..... 

d~s .evángélicos~,. (Lú"da, ·1zábel· e:Yâq_fa)/ · · - · · 

mo acontece na missa - ele deve ser bem simples, · 
somente como sinal da disposição para "ouvir a Pa­
lavra de Deus e celebrar dignamente os Santos 
Mistérios". · 

Na partilha da Palavra ou homilia dicµogada te­
mos um momento muito especial de ligação da Palâ­
vra escutadá nas leituras com a vida e o mistério da · 
celebração. O povo pode "dar depoimentos, contar 
fatos da vida, expressar suas reflexões, sugerir apli­
cações concretas da Palavra de Deus". F.m mwtas 
celebrações da Palavra e missas de nossa Diocese já 
está s~ndo feito assim, com muito bQm resultado.. · 

Não _podemos. esquecer o momento das preces da 
comunidade. Algumas preéés podem ser preparadas 
pela equipe, lembrando as necessidades ~ Igreja 
universal. e diocesana e outras inte._ções importantes 
daquela semana. Mas nunca deveriam faltar as pre­
ces espontâneas da asserµbléia, como ·vem aconte­
cendo nas ·comunidades. 

Também no momento de louvor a assembléia é 
convidada a bendizer ao Senhor pelos sinais de Sua 
salvação acontecendo na vida. · 

A vida de Deus na.vida do povo, 
a vida do povo na vida de Deus 

Há várias ··portas para a vida do povo entrar na cele­
bração, como vimos anteriormente. Aí vem a per­
gunta: Por que a vida do povo deve ser trazida para 
a celebração? O motivo principal é que Deus vem 
renovar a comunhão com Seu povo através da cele­
b~ação da vida do Senhor e da realização do Seu rei­
no. Essa comunhão com Deus se dá de modo muito 
fo[te ~ especial na 1titurgia. ~ ~celebraç~o reve1!1.º 
nusténo da morte e ressurre1çao de Cnsto, que Já 
está na vida do povo, sem ser percebido claramente 
no dia-a-dia, nas dores e alegrias, nas lutas e 
vitórias. 

Para terminar, algumas sugestões para as liturgia de­
ste mês de setembro: 
- procurar valorizar o Lívro da J>alavra de Deus, ou 
o Lecionário (Ano A) ou a ·Bíblia, de vários jeitos: 
trazendo o livro com solenidade no início da cele­
bração ou na hor~ das leituras. E para isso usar ve­
las, flores, ramos verdes, incenso, aclamações, 
vivas, palavras (do jeito que a equipe achar melhor 
para o povo); 
- fazer as leituras usando o próprio Livro da· Palavra 
(Lecionário ou Bíblia) e não um folheto qualquer; 
- providenciar uma "Mesa da Palav rafl, uma estante 
exclusiva para o anúncio da Palavra, tão yi~tosa e de 
boa qualidade ~uanto o altar, aproveitando a criati­
vidade e a habilidade dos artistas da comunidade; 
- ver o que foi dito sobre os cânticos das mulheres 
da Bíblia e sobre a animação da liturgia feita pelas 
mulhe_res; 
- não esquecer do dia de S.Cosme e S.Damião, tão 
importante -'?ara a cultura e a religião do povo da 
Baixada Fluminense. O qu~ fazer: uma celebração 
com doces para as crianças? As equipes, que levam 
a sério a vida do povo, encontrarão caminhos ... 
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Leitur~ bíblica - 3 

O mais importante de 
tudo é a mensagem, 
que a Bíblia quer · 
transmitir. 

Esta mensagem se en­
contra atrás de mui­
tos símbolos e ima­
gens, fáceis de ser en­
tendidos pelo povo 
daquela época. 

Para entender a 
Bíblia, é preciso sem­
pre pensar no dia de 
hoje. Quem não en­
tende a vida, também 
não entende a Bíblia. 

Logo em sua primeira página, a bíblia fala da 

criação do mundo de um certo jeito: em seis 

dias, Deus cria todas as coisas e acha tudo' maravi­

lhoso. O homem e a mulher são criados no sexto 

dia e, no sétimo dia, Deus descansa do trabalho. 

Sobre este assunto, já falamos em PILAR do mês 

passado.Dê uma olhadinha. 
F.m seguida, porém, na segunda ou terceira 

página, a bíblia traz uma outra história: é a 

história do paraíso, que todo mundo conhece. 

UMA HISTÓRIA POPULAR 

Tudo aqui é contado de uma forma diferente, 

inclusive a criação do homem e da mulher. Trata­

se de uma história do povo, cheia de imagens e 

símbolos. Aliás, é uma história muito mais antiga 

do que a primeira. 

Aqui, na história do paraíso, entre outras novi­

dades, o homem é feito de barro e a mulher é tira­

da da costela do homem. Fala-se também .de um 

fruto proibido e de w:µ!-serpente, que. engana o 

homem e a mulher, fazendo-os comer d<? fruto 

proibido. Isso faz com que os dois sejam expulsos 

do paraíso. 
Já começamos a falar deste assunto em PILAR 

do mês passado. Hoje, antes de tudo, queremos 

novamente lembrar o seguinte: o mais importante 

de tudo é a mensagem que essa história quer 

transmitir. 
&ta mensagem se encontra atrás de muitos 

símbolos e imágens, fáceis de ser entendidos pelo 

po~o daquela época. 

O MUNDO EM QUE A GENTE VIVE 

Para entender a bíblià, é preciso sempre pensar 

no di'a de hoje. Quem não entende a vida, também 

nãp entende a bíblia. 

F.ntão, vamos pensar no dia de hoje. 

O mundo em que a gente vive não é um pa­

raíso. Há muita coisa errada por aí: injustiças, 

guerras e violências; fome e miséria; inflação, 

dívida externa, salário miserável; doenças e falta 

de escolas, etc. Tudo isso causa muita dor, sofri­

mento e infelicidade para tanta gente. 

O mundo poderia seria bem melhor, se tudo is­

so não existisse: todo mundo vivendo como gen­

te, alegre e feliz da vida. 

ou o trem é um sufoco diário; o que a gente ganha 

não dá nem para ver as mercadorias que estão nas 

prateleir~ dos _supe1;111ercados ... Mas, não ç ,sf? is~ 

so: há ainda p1stole1ros, grupos de extermimo e 

lim medo danado da polícia! As próprias pessoas 

não se entendem: o marido briga com a esposa, o 

homem domina a mulher.- Afinal, há morte e 

violência em todo canto ... 

O pior de tudo é que, para ·a maioria das pesso­

as, também a religião não funciona. Deus parece 

estar distante: ao invés de sentirmos que ele é 

amigo e companheiro da gente, temos_ med~ ~e 

Deus, f~imos dele; achamos que ele seJa um JWZ 

que castiga. Muita gente tenta fazer negócio com 

Deus, através de certos ritos mágicos ou de certas 

promessas. 

O PARAÍSO 

Por que tudo isso?, a gente se perguhta. 

O autor de nossa história faz a mesma pergun­

ta. E de que jeito ele, no seu tempo, imagina o 

mundo, se não existisse tanta coisa errada? 

"Seria um jardim", diz ele, "um paraíso· cheio 

de áivores bonitas e frutas gostosas." Haveria 

abun-dância de água para regar a terra: um rio de 

todo tamanho, passando dentro do jardim e se di­

vidindo, em seguida, em quatro rios. O trabalho 

seria leve, moleza: tomar éoilta do jardim. 

Os animais seriam todos mansinhos e amigos 

da gente. Não haveria· dor e sofrimento. Homem e 

mulher seriam companheiros, um não dominaria 

o outro. Eles formariam uri1 casal perfeito, feliz, 

ninguém se achando maior ou melhor que o ou­

tro. "Você é carne da minha carne e osso dos­

meus ossos", diria o homem à mulher. 

E o mais importante: Deus seria o grande ami­
go _~ comp~eiro _da ~ente. Ele passearia todos 

os ·ruas no me10 do Jardim, conversando e batendo 

papo com a gente. 

mos· nós mesmos?", pergunta o autor da história. 

O culpado é Adão, a culpada é Eva. Adão e Eva, 

ist(? é, o homem e a mulher, todos nós: você e eu, 

Joãó, Maria, Joaquim, Teresa ... 

Deus nunca mudou o seu plano. Ele continua 

firme. D_epende da gente começar a trabalhar. 

A RAIZ DO MAL 

"Ah; é assim?", a gente pergunta ao autor. 

"Mas o que é que estamos fazendo de ~rrado?11 

"P q_uê?", pergunta e~e. E expli~a: "Fnt~o 

voces nao conhecem o ditado que diz que nos 

estamos nas mãos de Deus como o barro nas 

mãos do oleiro?" 

Para deixar isso bem claro, o autor usa a ima­

f?em do homem feito de barro. Adão quer dizer 
tirado da terra., . 

"Até · aí, tudo bem. Mas explique melhor por 

que você acha que nós somos culpados pelas coi­

sas erradas que existem", insistem os ouvintes. 

Cheio de paciência, o aµtor esclarece, usando 

novas imagens, conhecidas do povo. E.e fala de 

uma áivore proibida e da serpente. A áivore proi­

bida é símbolo do pecado e da maldição. E não 

querer s_er barro na ,mão do oleiro, quer dizer se 

desgarrar de Deus. E escolher o {Jróprio caminho, 

querer fazer as coisas do própno Jeito, sem re­

speitar o plano de Deus. 

A SERPENTE 

"Vocês conhecel!l a serpente, não conhecem?", 

pergunta o autor. "E ela que nos está enganando, 

nos afastando do caminho de Deus: 'Comam des­

sa .fruta, ela é gostosa', diz a serpente. 'Deixem 

de lado o que Deus falou e façam as coisas do seu 

próprio jeito"'. 

Bem, é preciso dizer o seguinte: quando o au­

tor fala de serpente, o povo da sua época logo en­

tende onde ele quer chegar. A serpente era o 

símbolo de uma religião que estava afastando 

muita gente do caminho, que ' Deus vinha mos­

trando para o seu povo. Uma religião muito fácil, 

atraente, praticada pelo povo cananeu. O povo ca­

naneu vivia 11a mesma terra que o povo israelita. 

"Estão vendo só?", pergunta o autor. "Para a 

gente começar a consertar as coisas é preciso, em 

primeiro lugar, deixar de ouvir a voz da serpente 

e voltar para o caminho certo, o caminho da lei e 

do plano de Deus. A gente é barro na mão do 

oleiro. A gente jamais pode se afastar de Deus." 

EU SOU ADÃO, EU SOU EVA 

&sa história, contada naquele tempo, tinha um 

objetivo muito claro: conscientizar o povo e 

chamá-lo à conversão e ao compromisso. Não 

adianta jogar a culpa em ·Deus, nem dizer que é 

coisa do destino. Não adianta querer es2ar ou 

tirar o corpo fora: Se a gente trabalhar, e mu-. 

dar o mundo. Para isso, basta ficarmos irmes do 

lado de Deus. 

Como você vê, essa história não está falando 

do começo do mundo, mas de todos nós e de to­

dos os tempos. Adão e FVa não é um casalsinho 

perdido lá no começo. E homem e é mulher. So-

mos todos nós'.-

Todos nós comemos do fruto proibido e nos 

afastamos de Deus, esquecendo-nos que ~omos 

como o barro nas mãos do oleiro. Todos nós da­

mos ouvidos à voz ·da serpente; qualquer que ·e1a 

O autor da história do paraíso, gue está na POR QUE AS COISAS NÃO SÃO ASSIM? seja, em nossos dias. 

bíblia, também vê as coisai erradas e imagina um 
E. todos nós estragamos o mundo. O pecado é 

munqo diferente. E.e, com certeza, é uma pessoa 
tão grande, que ninguém mais escapa dele. A 

simples que tem muita fé em Deus, talvez alguém Mas, infelizmente, 0 mundo não é assim. Por gente já nasce e cresce mergulhado nele. Mas a · 

que mora na Baixada. que não? esperança também é grande! 

Vivendo no seu tempo, ele nota as coisas erra- Muita gente acha que O culpado é Deus.~~ 0 A próxima vez, vamos falai um pouco mais 

das e fala do seu jeito a respeito delas. Ele sente a autor da história não concorda com isso, de Jeito sobre este assunto. Vamos falar de Jesus Cristo, o 

dureza do trabalho, o suor e o sofrimento para nenhum. Ee tem uma certeza, que vem de sua fé: "novo Adão", que nos mostrou o caminho do Rei-

ganhar' o pão. A região é cheia de problemas: não Deus quer um mundo bom e bonito para todos. no de Deus. Paraíso e Reino de Deus! Vamos 

há escolas nem hospitais decentes; pegar o ônibus "Vocês não estão vendo que os culpad_os so- procurá-los juntos! (Dimas) 

-. ...... ....._ __ __.,. __ ~--~f~-, ... .--,,----,.n~l"'lll-l·t--____ __,1~---------vc:Jl .... ,a ____ ,-t.~~"------------~ .. ---....------~....,,,· ,, 
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Algumas considerações concretas para ajudar a evitar engános 
e decepções posteriores. 

Quem vota mal ou não vota ... 

Na hora de votar, qualquer pessoa não é uma pessoa qualquer, e sim um cidadão que tem na mão um poderoso 

meio para transformar a sociedade. 

O. panorama da cidade já está de novo mudado. 
Muitos carros com altofalantes, pa~is colados ou 

espalhados pelo chão, cartazes em lugares devidos 'e 
indevidos, caras de muita gente em todos os lugares 
possívei$ e imagináveis e tantas outras coisas por aí. 
Tudo isto nos diz que estamos em· período de 
·eleições. , 
Duas perguntas brotam logo na ponta da língua: 
Quem páQ,a · toêlo o dinheiro gasto nestas cam: 
-panhas milionárias (o carro de som mais barato 
•es.tá custando Cr$ 2 mil por hora)? E, para que 
serve eleger candidatos? 
Todos já sabemos a resposta para a primeira 
pergunta. · . 
A ségúQda pergunta tem· as respostas mais mira­
bolantes possíveis: que os deputados (estaduais 
ou federais) servem para consertar ruas, dar bol­
sas de estudo, arrumar empregos, arranjar ver­
bas, etc. 
Papel dos deputados - Esta maneira de pensar 
é uma deturpação do verdadeiro papel dos elei­
tos. Ela foi criada pelo clientelismo político 
histórico em nosso País. Ela beneficia os candi­
datos, que chamamos de políticos profissionais: 
os que prometem, em época de eleição, resolver 
todas as coisas pedidas ~lo~ eleitores. Prejudi­
:ca os candidatos mais sérios e comprometidos 
con, a população e que ·são contra a prática assi­
stencialista ( e clientelista ) dos políticos tradicio­
nàis. 

. A~real função_ dos deputados e senadores eleitos 
é a de legislar, ou seja, apresentar projetos, 
aprovar leis que vão de encontro às necessida-:­
des e aos desejos dos cidadãos. Dever e tarefa 

Duque de Caxias 

SAÚDE -SOBRE RODAS? 

MEIA PASSAGEM? 

Saúde sobre rodas - Nas eleições passadas, um 
candidato a pepútado estadual nao saía da Asso­
ciação de Moradores da Vila: S.Lulz D.C. ,Ptometia 
continuamente que, caso ele~~traria a SAUDE SO­
BRE ·RODAS. Um dia, apareceu na Associação com 
um ônibus todo equipado (na :verdade, o equipamento 
era velho!), O altofalante do ônibus _dava a impressão 
de que o serviço estava funcionando: .chamava os do-
entes ~ra ~erem atendidos.· .. ! · 

O candidato foi eleito, e você, meu &migo, já viu o 
tal ônibus perto de sua casa ou, pelo menos, por ar? 
Eu~o! 

Ele é- novamente candidato. Eleitor, cuidado com 
as prOf!iessas! A SAÚDE SOBRE RODAS su!lliu . .'._"~-

·. () 

de executar cabeQJ. ao prefeíto, ao governador e 
ao .pr.esidente. Os deputados podem pressionar o 
executivo, para que este venha a cumprir melhor 
o seu papel, criando condições humanas de v~da 
para o povo brasileiro, 

Direito· e dever de votar ,- Muitos talam: Não vou 
votar em ninguém; todos eles ·são canalhas. Vou 
anular o meu voto; todos são ladrões .. ! Enquanto 
vivermos nesta posição, deixaremos que a práti­
ca de comprar e vender os votos continue benefi­
ciando os .mesmos que usam da coisa pública em 
seu próprio benefício e contra a vida da popu­
lação. Nós ficaremos· simplesmente mais indigna­
dos e desantmados, esquecidos de que é o 
nosso voto que elege aqueles· que devem nos 
repr-esentar e fazer as leis, que irão melhorar a 
nossa vida. Quem vota mal ou não vota, 'mal é 
representado! 
Deputados . federais e senado~es - Nesta 
eleição, mais do que nunca, é Íl"flportante que to­
dos tenh~mos claro para que serve eleger ?epu­
tados e senadores, a fim de fazermos cair por 
terra tantas mentiras, e os eleitos cumpram seu 
mandato a serviço da população e não em be­
nefício próprio, já que os pagamos. Os deputados 
fed.erais e s~nadores, que serão eleitos em 3 de 
outubro, terão a importante tarefa de fazer as leis 
que podem colocar a Constituição á funcionar e 
também de revisá-la após o plebiscitó de 1993. 
Não ·é bom ficar só pensando em gov·ernadores e 
deputados estaduais. Muito impórtante mesmo é 
a escolha dos que, reunidos em Brasfüa, podem 
fazer leis que envolvem a vida de todos os brasi­
leir"5_. 

Meia passagem - Há muitos anos (desde 1962!) 
os estudantes de Duque de Caxias lutam e pleiteiam, 
junto ao Governo Municipal, a meia passagem nos 
ônibus. 

Muitos candidatos a postos estaduais e federais 
.(ou à reelei_çãa), que residem ou residiram em Duque 
. de Caxias e ~stlidaram em seus colégios, já foram (ou 
almejaram -s~r) diretores da UCE (l:Jnião Caxiense de 
Estudantes): · 

E, então, por que do alto de seus cargos públi~. 
não tiveram_,ou não. têm a ooragem d~ atender a esta 
heces~idade dos estudantes de Caxias? Talvez por 
que não JX)Ssam renunciar aos privilégios que os em­
presários de ônibus lhes garantem? Mas o povo sofre 
por um salário que se consome quase totalmente na 
compra de passagem para-ir ao trabalho e para os fi­
lhos irem ao ·co1égiol 

Eleítor, cuidado! Acredito ser melhor votar em 
quem conhece de perto as aflições e o sufoco do po-
vo_. Noão P.Cé!,mar9ÇJ)._ &--- . . _______________ _ 

N e~te período eleitoral e no 1 º ~niversário do 
7º.E.ncontro lntereclesial de CEBs, propomos 
para a reflexão das·p~ssoas e aas comunida-
des a parte da carta fin~I do encontro, 1onde 

se fala do-compromisso político que os 
cristãos deve viver por causa de-sua fé. 

FÉ e POLÍTICA· 

"Fm nome de nossa fé em J~us Ressuscitado, temos 
de lutar pela transformação da atual sociedade latino­
amencana, e uin dos instrumenjos mais importantes pa­
ra essa transforma~ão é a AÇAO P?úTICA: Alguém 
disse: "Sem a política, a fé _é morta'J, · p01s sena fé sem . 
obras (Tiago 2, 17). Os movimentos popular~, ~ orga­
nizações smdicais, os centros de defesa dos direitos hu­
manos, os partidos políticos que defendem a cal!Sa do 
povo, e outras formas de luta oferecem oportum~des 
valiosas parâ o testemunho da fé libertadora dos 
cristãos. 

· Fruto da luta do povo - Através da discussão e parti­
lha das idéias apareceu para todos a necessidade de lu­
tar por uma sociedade econqmica e socialmente 
participativa e democrática. O prõjeto político IJa:ª esta 
sociedade ainda não está totalmente claro e precisa ser 
aprofundado. Mas -~ neste ~o ql_!e as ~omunida~ 
estão fazendo o cannnho da iibertaçao aqw na A.ménca 
Latina. A prátiéa das comunidades ajuda muito a fazer 
, amadurecer e realizar este projeto. Todos sabemos que 
a nova sociedade não nos será dada de graça Ela será 
fruto da luta do povo. Nós, cristãos, somos chamados a 
dela participar, ajudados e iluminados Ifla fé no Deus · 
Libertador. 
Motivados pela Bíblia - O Povo de Deus s~nte que a 
ação política se ilun;tlna, se fortalece ·e se aprofunda pe­
la Palavra de Deus, A Bíblia, lida em comunidade a 
partir de·· nossa realidade, ajuda a descobrir as grandes 
linhas do projeto de Deus. A Palavra de Deus é fonte 
de motivação para a ação política .. Ajuda a atravessar o 
deserto da espera, quando !1,. li~ertaç~o tarda a ch~g~. 
Ajuda a transformar a paaencia resi~da em paixao 
que conduz à ressurreição. ~uda a _ÍID!tar ~es~ que, 
como o Servo, ·não voltou at:çís, mas sabia resistir, mes­
mo derrotado pelas forças da r~pressão (!sai~ 50,4-
19). Ajuda a entender e a su~rar o~ coqflitos _1~tem~ . 
da Igreja com aqueles que nao aceitam a partic1paçao 
na política partidáriá. 
Projeto ~e vida· - Como cri~tãos, te~os m~to a con.trf.! 
buir para melh~ e humamzar a açao política, partíCl­
pando de· partid& políticos comprom,etidos comi as 
lutas populares, pâta que se defenda e se pmIJ?-ova· a 
justiça e a liberdade para todos, côl~do a soei~~ 
em defesa da vicia, qué tem de ser vida em abundâneta 
(João 10,10)". · 



OS CHOQUES DO PETRÓLEO 
E A INVASÃO DO KUWAIT 

A ação militar do Iraque no Kuwait traz novamente à 
tona a questão do petróleo e da política energética 

brasileira, deixada em segundo plano pela política neoli­
beral da moda. A bem da verdade, isto não ocorreu só no 
Brasil. Predominou a tendência à omissão do Estado. O 

· programa do álcool está à deriva. Foram cortados investi­
mentos da Petrobrás para a exploração do petróleo no mar 
e chegou-se a falar em desativar seu centro de· pesquisas 
tecnológicas: o CENPES. Estão paralisadas obrás de hi­
drelétricas já iniciadas, enquanto o sistema Eletrobrás 
aguarda uma redefinição, enfraquecido pela privatização 
cogitada no discurso neoliberal. · 

Entretanto, permanecem em quase· .total abandono os 
projetos de pesquisa e desenvolvimento de fontes alterna­
tivas de energia iniciados logo após o 22 choque do 
Petróleo e incentivados ·no início da década de 80. 

O alarme de que se pode estar em face de um 32 choque 
do Petróleo, sexve para reavivar a memória dos efeitos dos . 
choques passados. Seja qual for a filosofia de governo 

· _adotada, não se pode prescindir de uma política de ener­
~ia. A forte vulnerabilidade do preço do .petróleo às in­
Junções da política internacional revelou-se com clareza 
quando de 1973 para 1974 este pulou de cerca de 3 para 
mais de 10 dólares por barril com o embargo pelos países 
árabes e ascensão da OPEP. Entre 1978 e 1979 novo salto 
foi dado de algo em tomo de 14 para 30 dólares por barril, 
com a guerra entre Irã e Iraque. Após declinar na segunda 
metade da década de 80, com al~uns grandes produtores 
da OPEP contribuindo para a baixa de preço garantindo 
uma produção elevada, agora pula de cerca de 15 para 
mais ele 25 d9lares por barril com a ocupação do Kuwait 
pelo Iraque. E difícil prever o patamar em que ficará este 
preço, que influi fortemente nos custos de produtos e de 
outros derivádos energéticos, bem como nos fluxos (inan­
ceiros internacionais, arriscando desestabilizar políticas 
antinflacionárias como a do Brasil. Não se sabe bem a que 
ponto irão as ações repressivas dos países ricos contra o 

Iraque. Mas o fato empírico insofismável é.. que o Oriente 
Médio detém ponderável parcela de produção de petróleo 
e é uma região de alta instabilidade, com afta probabili­
dade de conflagração. Lá está a : absoluta maioria dos 
~ses da OPEP, que detêm 76% das reservas e 33% da 
produção de petróleo segundo dados da Energy Informa-

. tion Administration referentes a 1987. . · 
Ademais, o aumento do· preço do petróleo é funcional a 

interesses específicos e globais. Viabiliza exploração de 
reservas mais caras, reduz o crescimento do consumo cau­
sador do aumento do gás carbônico na atmosfera, comba­
tido por ecologistas e cientistas preocupados com a 
hipótese do efeito estufa. Se há dúvidas sobre o comporta­
mento dó preço do petróleo a curto prazo, conforme o de­
senrolar das manóbias norte-americanas na fronteira do 
Kuwait, 'não há nenh~a dúvida sobre seu crescimento a 
médio prazo. Prognósticos para os próximos dez anos ten­
dem majoritariame~te a colocá-lo acima dos 23 dólares 
por barril. 

É neste quadro que deve ser pensado o impacto da in­
vasão do Kuwait no Brasil. Não se trata tanto de exagerar 
o problema conjuntural, mas sim de tomá-lo coino exem­
plo concreto das possibilidades futuras e p.reparar-s_e para 
estas. 

Em 1989 52,9% do petróleo consumido foi de origem 
nacional, graças ao éxito do esforço exploratório da Pe­
trobrás em águas profundas, especialmente na Bacia de 
Campos, e -ao papel do programa do álcool, usado na for­
ma hidratáda para os automóveis. Há ainda a entrada pro­
gressiva do gás natural. 

O grave é a impres~ão de desconcàtenação da política 
energética. É preciso ·cuidado para que, no afã neoliberal 
anti-estatal em pauta, esta política não desfaça as vanta­
gens comparativas: conquistadas pelo B~asil no campo da 
energia. (Luiz .Pinguem Rosa e Luiz Carlos de Mene­
zes, professores da UFRJ). 

O povo negro e sua fé em Deus Libertador 

Continuamos publicando as informa~ões e refle:xões que os nossos amigos, Geraldo e Sílvia, preparam pa­
ra PILAR a respeito da .cammhad~ de fé e de lu~a de grup~s negros. 

Um novo jeito de se fazer ~eol9gia: 
UM POUCO DE HISTORIA 

A realidade do povo negro, nos últimos anos, veio 
crial)do inquietações n~· pessoas que foram se en­

volvendo nas lutas de organização e libertação do povo 
negro na América Latina. . 
Os Agentes de Pastoral Negfus (APNs), diante de tantos 
desafíos colocados por causa de sua fé e militância ecle­
sial a partir da negritude, também. se sentiram impelidos 
a responder teologicai:p.ente aos desafios, para os quais 
nenhuma teologia havia dado respostas ou, pelo menos, 
tentado responder. Por exemplo: •é possível pensar uma 
Teologia Ne~a num contexto de América Latina? É per­
tinente refletir, organizar, sistematizar uma teologia onde 
o referencial, o sujeito, o método, os objetivos sejam o 
mundo do Povo Negro com sua problemática, , suas ne­
cessidades e aspirações? Quem vai recenhecê-la? Há de 
ser reconhecida? No caso, o que é ser r'~~ecida? Por 
quem? Para quem? 
O primeiro grupo - Foi assim que, em 1987, um peque­
no grupo começou a se reunir para tentar trabalhar essas 

. questões e tantas outras, que foram se somand9. A ca­
minhada de reflexão da Teologia Negra de libertação, 
desde o início, teve a participação marcante do teólogo 
negro -Marcos Rodrigues da Silva, como assessor convi­
dac!o ·pelo Programa de Negritude e Religião, hoje Pro­
·graina Negritude · Brasileira do ISER (Instituto de 
Estudos da Religião). · , 
Inicialmente o grupo era composto de 16 pes·soas, sendo. 
8 católicos e 8 protestantes. As dificuldades foram de to­
da natureza, desde aquelas finaceiras até às de cunho 
ideológico e ~torai. 
O exercício a partir da prática, organizando a reflexão e 
as questões, era algo muito difícil. Não era nosso hábito. 
•Até pensávamos que esta· coisa de escrever era algo re­
sexvado aos inteletuais. A vontade-tentação era a de bu­
scar algo, referente aos nossos temas: já escrito em 
alguns livros; mas não havia muita coisa O que mais 
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existia estava guardado à chave e esta chave estava em 
nosso poder. Na verdade, o que existia era a nossa práti­
ca ·e queni podia falar ·dela éramos nós. Foi nesta hora 
que o assessor teve um papel fundamental. 
Novos interessados - O grupo, que iniciou em 1987, ca­
minhou até o final de 1988, quando fomos surpreendido 
pelo interesse de outras pessoas do meio dos Agentes de 
Pastoral Negros de fazerem uma caminhada nesta me­
sma direção. Foi, então, delegada a Sílvia Regina de Li­
ma Silvà e a José Geraldo da Rocha a tarefa de viabilizar 
a continuidade da reflexão com um noyo grupo. 
Nós, muito em_polgados com esta novida~, apoiados nas 

· descobertas feitas em 1987 e 1988, e amda com tantas 
questões levantadas, começamos a trabalhar em 1989 
com um grupo de 23 pessoas. Buscamos responder, para 
nós mesm~ e para as nossas comunidades e $fUpos, al­
gumas questões a partir do mundo da Teologia, gue vi: 
vendávamos na prática no meio do povo negro. Eram.os 
negras e negros de Duque de Caxi~, S .João de Meriti, 
Nova Iguaçu, Volta Redonda, Três Rios, Juíz de Fora, 
Rio de Janeiro e Vitória. · 
Teologia: dom ·e co~pn~missQ.- A descoberta de que a 
Teologia não pode ser um privilégio de alguns poucos, 
que podem cursar as faculdades, mas sim um dom e um 
compr9Iilisso daqueles que nas comunidades conservam 
uma abertura para a ação do ~pírito de Deus, e a que- · 
rem refletir, foi decisiva para .c4umos continuidade à 
Teologia Negra de Libertação. 
A caminhada vai se fortalecendo cada vez mais e, neste · 
ano de 1990, estamos trabalhando com 3 grupos novos: 
um para Minas Gerais ( em Juíz de Fora); outro para o 
Espírito San.to (em Vitória) e um terceiro para o Rio de 
Janeiro ·(na Baixada Aummense). Além destes, é ·claro, 
há a continuidade do grupo que vem de 1989. Todos 
estes grupos têm um projeto de trabalho, ,que se estende 
~té 1992. (José Geraldo da Rocha). 

RECADOS 
PERGUNTAS 
IMPRESSÕES 

\· . .. 
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Pergunta a dona Zélia sobre "tenor': 
Relataram os jornais, pelos meados de agosto, que 
dona Zélia passou algumas horas de" terror'' , quan­
do a Câmara dos Deputados derrubou o vefq do 
Gov emo à indexação dos salários : a inflação ia 
voltar! O alívio para a distinta senhora só apare­
ceu, algumas horas mais tarde, quando os S_ena~­
res confirmaram o veto. 
Pergunta: Dona Zélia, a senhora nunca pensou que 
os trabalhadores, com esses salários, estão viven­
do no 11 terror' -há meses, anos e dezenas de anos? 
Nunca pensou no 11 terror" de milhões de érianças, 
que devem ir deitar de barriga vazia? 

Talvez porque a senhora ainda não é mãe?!· 

A GLOBO de novo alvoroçada? 
Lendo O GWBO de domingo 26 de ago~to tive a 
impressão de que a turma da GLOBO está alvo­
roçada com o PT (tudo bem, não é a P vez!). Ao 
longo de4 ou 5 páginas do jornal, os vários repórte­
res e articulistas tentavam explicar que o PT está 
perdendo fileiras porque a CUT se tornou-intran­
sigente demais ... Aliás - dizia o jornal- até mem­
bros do PT reconhecem que as atitudes do partido 
e da CUT podem estar prejudicando o progresso 
do Brasil, etc. etc. 
Eu, se fosse Roberto Marinho, pediria ao afilhado 
lá de cima que cassasse de vez o PT, ou - soluçá.o 
ainda mais certa - que decidisse de isentar o.s tra­
balhadores da necessidade de comer, de morar ... 
A política dos qÚe elege:ram· Collor é tãolimpa que , 
só podem estranhar que a dos demais passe;por di­
ficuldades e conflitos! 

Pergunta a dona Rosane 
Atrevo-me a perguntar a dona Rosane, esposa de 
Collor: a senhora - depois que a imprensa fez al­
gum barulho· a respeito de seu honorário de Cr$ 
1.145.988,83 (igual a 220 salários mínimos!) co­
mo presidenta e voluntária da LBA - disse que iria 
depositar o seu salário de agosto em favor do" Cl_u­
be dos Artistas". Pergunto: e o do mês de setem­
bro? E o de outubro? Se•a senhora achar por bem, 
aqm na Baixada, há muita ~ntidade que gostaria de 
receber a doaçã_q do seu salário! 
Eu, porém, tenho. por mim que a vida do povo não 
irá melhorar através de doações! Ele é qu-~ vai, com 
muita -Iu~a, implantar justiça e igualdade. 

Uma pergunta mai~ embaixo 
Em agosto houve as Assembléias Pastorais•RegiQ .. 
nais da Periferia e do Centro. Pergunto: os partici­
pantes já repassaram os assuntos e recapos para as 
suas comunidades? ., 

Desculpem, as com unidades sabem quem são seus 
representantes nos vários conselhos pastorais? 

Não funcionam? 
Esta não é minha; colhi no desabafo· de um cristão, 
após mais uma reunião sobre batísmo. &se;filho 
de Deus dizia: 11 Começo a pensar que ~s.a faf pro­
cura e preparação do batismo não funciona, · por­
que as comunidades· coritinu'am funcionando prc-
cariam~nte! 11 

• 

Porque somos portadores da Esperança, só discor­
do um pouquinho da palavra "fancionar" e lenho 
certeza de que um dia vamos chegar lái 

.. ' f "I , • ' " , • • / 
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BISPO DIOCESANO EM VIAGEM 
ECUMÊNICA 'E APOSTÓLICA 

No dia 06 ·de seteinbro,, dom Mauro Morelli, bispo 
diocesano, parte com destino _à Inglaterra e Itália, de­
vendo retornar à diocese na manhã do dia 26. 
A convite de" Christian Aid" (Aju~a Cristã, organi­
zação ecumênica ~edicada à justiça e à solidarieda­
de, filiada ao Conselho Britânico de Igrejas), o bispo 

·cumprirá o seguinte programa: 
08/09 ·_ chegada e reunião com o secretariado de Chri­
stian Aid. 
08/09 ·- Missa e pregação numa Igreja Católica em Gla­
sgow, naEscócia. 
09/09 - pela manhã: culto e pregação numa Igreja Pro­
testante em Glasgow, na Escócia. 
- pela tarde: culto e pregação numa Igreja Protestante em 
E.ast Kilbride. 
10/09 - Encontro com o secretariado de SCIAF (Fundo 
Escocês de Ajuda Internacional), com o Arcebispo Win­
ning e outros pastores em Glasgow. 

À tarde, em Edimburgh, ~ncontro com agências de so­
lidariedade no Royal Overseas Club. Tema principal: A 
crise da dívida ( externa). À noite, encontro aberto sobre 
Comunidades Eclesiais de Base. 

11/09 - Entrevista aos M.C.S. 
- Encontro com o Arcebispo O'Brien e outros pastores 
em Edimburg. À tarde, regresso a Londres. 
12/09 - Lançamento da Campanha sobre a Dívida (Ex­
terna). 
À noite: encontro com o secretariado de CIIR {Instituto 
Católico para Relações Internacionais) e membros do 
Brazil Network. 
13/09 - Seminário de estudos sobre Comunidades Ecle­
siais de Base, na área do cais de Londres-Leste. 
À noite: encontro ecumênico com padres e pastores. 

14/09 - Pela manhã: entrevista com os M.C.S. À tarde: 
encontro com as comissões da América Latina e Cari­
be. À noite: encontro com o secretariado de CAFOD 
(agência católica de solidariedade). 
-15/09 - Em Hosforth: participação, como conferencista 
convidado, no Encontro Anual da "Ação da Igreja e Po­
breza". 
16/09 - Dia livre em Wistaton, no Centro de Espirituali­
dade dos Padres Oblatas. 

.·17/09 - Dia de reflexão sobre CEBs, com participação 
de membros de várias agências e grupos de Justiça e Paz. 

18/09 - Em Sw anwick: Conferência no Encontro do se­
cretariado de Christian Aid sobre as conseqüências da 
dívida externa sobre o povo brasileiro. · 
19/09 - Viagem à Itália (Veneza e Pádova, até o dia 23). 
Em Pádova• encontro com o bispo; encontro com os fa­
miliares de nossos padres e freiras padovanos; encontro. 
oom famüias que colaboralft com o Programa de Edu­
cação· CoínpÍenientat" e Altmentaçaó para as Chanças 
Carentes no Instituto São Bento (ASPAS). · 
23/09 ·_ Viagem a Roma: (até o dia 27): Visita" ad limi­
na" com os Bispos da Bahia; encontrd _<mm o ·papa 1oão. 
Paulo II, 
~8/09 - Chegada ao Rio de Janeiro. 

Assistência Técnica em Refrigeração Ltda. 

FRIARTEC 
Consertos (lanternagem e pintura) em 

geladeiras domésticas .e freezer. 

Venda de freezer Metalfrio e Prosdócimo 
em perfeito estado, com garantia do motor. 
Recuperamos chapa interna do freezer soHa. 

Pintura de m~sas de aço e cadeiras. 

Rua S.Teresa, 642 -Vila São Luís 
Duque de Caxias 

Fone: 772.5972 

Traga este anúncio e ganhe desconto de 10% 
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1° ENCONTRO pAS MENINAS DO ESTADO DO RIO 

Com idade ent~e _s e 18 anos, elas _nã·o estão acostumad_a~ a brincar de bohecas ou a passear nos 
centros comerç1a1s. Desde p.equenmas, enfrentam Q, sohdao, o medo, a exploração no trabalho a 
violência sexual, a prostituição, o aborto sem atendimento médico. Elas são as 160 mil menin;s 

de rua e integram os 400 mil menores abandonados do Estado do Rio de Janeiro. 

PARA SE DESCOBRIR COMO GENTE! 
De 24 a 26 de agosto, 50 

delas, vindo de uns 15 luga­
res diferentes, estiveram 
reunidas no Instituto Profis­
sional São Bento, da Dioce­
se de Duque de Caxias, para 
uma experiênciâ de amizade 
e de descoberta do valor de 
si me_smas. 

Este 12 Encontro de Me­
pinas do Estado do Rio foi 
promovido pelo Centro Bra­
sileiro de Defesa dos Direi­
tos da Criança e do Adole­
scente, com apoi~ de outras 
entidades, inclusive da Dio­
cese de Duque de Caxias. 

Coordenado pela so­
cióloga Aparecida Fonseca 
Moraes., pela pesquisadora 
Cynthia Rocha e pelos assi­
stentes sociais Maria Xavier 
de Castro e Carlos Bezerra 
da Silva, o encontro preten­
deu despertar um sentimen­
t.o de identidade éoletiva nas 
meninas. 

Encoótr~ das meninas no S.Bento. Acima: a equipe· 
coordenadora, gente capacitada e dedicada. Ao la­
do: uma das meninas. Ela desabafou:" QuerO'ver se 
apareço no jornal por bons motivos; só di7.em que -~ .. ,x·•-,· .•. ,,, •. ,;•.: 

nós não prestamos!" 

No Brasil, em 6 anos, o número de miseráveis cresceu de 23, 1 milhões para 33,2 milhões de 
pessoas 

.BRASIL: desigualdade e suas causas 
No dia 21 de agosto, o Banco 

Mundial divulgou, em recife, PE, 
o s~u relatório sobre a pobreza 
nos países em desenvolvimento. 
Dele tiramos algur11as informa_­
ções sobre o Brasil: 

1. O número de pobres da 
população brasileira cresceu de 
23.1 milhões, em 1981, para 
33.2 milhões; em 1987, acumu­
lando um crescimento de 43.48 
porcento . . 

2. Apesar de ter · tido resul­
tados Importantes no crescimen­
to da agricultura, o Brasil não 
· conseguiu traduiir este êxito em 
maior justiça social no campo. As 
r~ões apontadas, pelo Banco 
Mundial, são a distribuição des­
gual da terra e um sistema de tri­
butação e crédito rural que enri­
quece ainda mais os grandes 
proprietários. 

3. Os gastos sociais, segundo 
o. Banco Mundial, são a área na 
quàl as políticas do governo 
brasileiro fracassaram mais ro­
tundame·nte. O saneamento bá­
sico é determinado pelo nível de 
renda. Só metade da população 
brasileira dispõe de ser-viços de 
abastecimento de água e de es­
,gotos considerados ad~quados. 

4. A eduq1ção é considerada, 
pelo Banco Mundial, como o 
exem-plo mais evidente do 
fracasso da política social dos 
governos brasi-leiros. Sempre é 
privilegiado o ensino superior e é 

· negligenciado o ensino básico, o 
que é-um -aosurdo surpreenden­
te, já que 60% da mão-de-obra 
são analfabetos. 

5. Os principais fatores res.: 
ponsáveis pelo crescimento da 
pobreza no Brasil, registrado na 

última década, são a má dis­
tribuição da renda e a adoção de 
políticas sociais erradas. 

. 6. Os subsídios governamen­
tais, que nos países pobres são 
voltados para a população de 
baixa renda, no Brasil terminam 
sempre sendo herdados peios 
ricos. 

7. Sem sa4de e sem 
educàção,. , a população brasi­
leira tem 20 por cento de chefes 
de família que são mulheres 
desassistidas e 23 por cento de 
pessoas que trabalham receben­
do menos de um quarto de 
salário mínimo. 

a_. A ·redução da taxa .de mor­
talidade infantil {número de· 
ób!tos por 1.000 nascimentos) é 
um dos poucos pontos positivos: 
a mortalidade caiu~ de 76.2% pa­
ra 53%. 
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